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SR. PRESIDENTE -Boa tarde a 

todos, sob a proteção de Deus são exatamente 14 horas e 30 

minutos, vamos tratar da Audiência Pública da Secretaria 

Municipal de Finanças na data de hoje 30/05/2016. 

Novamente sob a proteção de Deus, e declaro instalado esse 

trabalho da Audiência Pública, convocada para demonstração e 

avaliação das metas fiscais do quadrimestre de 2016. 

Está aqui ao meus lado vereador Soares, vamos apresentar o 

Secretário de finanças Armando Palmiere, Secretário de adjunto 

de finanças Marco Shelvech, aprendi rs, a Presidente Interina 

da Guarujá Previdência Lucialma Feitosa, certo? Shelvech 

também está certo? Aprendi? Shelvech, vamos lá quem vai fazer 

a explanação é Senhor mesmo Secretario? então o Senhor tem a 

palavra Secretário. E Registrando mais uma vez o Vereador 

Soares presente sempre atuante aqui na Câmara Municipal, é 

um prazer estar aqui ao seu lado viu Vereador.  

ARMANDO PALMIERE - Boa 

tarde a todos e a todas, é estamos aqui com a secretaria de 

finanças os seus técnicos aqui para apresentar a todos os 

resultados relativos a execução e cumprimento das metas do 

primeiro quadrimestre de 2016, de acordo com artigo 9º para o 

quarto da Lei complementar 101 a lei de Responsabilidade 

Fiscal. Agradeço a casa pelo local pela Câmara, pelo local aqui 

sempre apropriado para Audiência ao Vereador Luciano Toddy, 

ao Vereador Soares, ao Dr Renato a presença, passamos então a 

descrever como é e como foi o primeiro quadrimestre de 2016 



dentro da Secretaria de Finanças em relação as suas receitas e 

as suas despesas . 

A apresentação segue o mesmo padrão que agente vem 

apresentando, sempre aprimorando com as informações que os 

Vereadores nos requisitam e a população também, para que 

seja mais transparente possível, os dados da finanças do 

município. Então fala-se do primeiro quadrimestre de janeiro a 

Abril de 2016, então vamos falar primeiro do comportamento da 

receita durante desse período esse primeiro quadrimestre , 

então nos tínhamos uma previsão de um pouco mais de 538 

milhões de arrecadação, para esse quadrimestre a receita 

atingida nesse mesmo período foi de 420 milhões um pouco 

mais de 420 milhões, ocorrendo uma diferença na arrecadação 

ou menor  de 117 milhões 743 mil 735 reais e 71 centavos, 

correspondente a 78% daquela previsão que nos tínhamos 

inicial que é dado pela lei orçamentária, basicamente nós 

tivemos algumas quedas de arrecadação principalmente nas 

receitas de capital que vem nos atingindo nos últimos anos 

vamos dizer ai com pouco mais detalhes. Os Senhores vão 

entender melhor, então dentro das receitas correntes, atingimos 

83,03% do previsto era 514 milhões  arrecadamos 426/427 

milhões de arrecadação, isso corresponde para receita corrente 

um porcentual de 83,03% do previsto e corresponde a um 

aumento em relação ao ano passado de 7,15% nas receitas de 

capital que enfrentamos mais problemas nos últimos anos, nos 

últimos 2 anos pelo convênios e temos feito com outros entes 

principalmente União e Estado e que há uma grande defasagem 

da remessa desse dinheiro prejudicando bastante alguns 

projetos principalmente obras de investimento para o 

município, nos tínhamos aí uma previsão de um pouco de 40 



milhões para o quadrimestre e arrecadamos somente 11%, ou 

seja 27,52%, mesmo assim ainda deu uma melhorada em 

relação ao ano passado 11,33%, então isso tem sido um número 

constante nas nossas apresentações no fechamento de cada 

quadrimestre, justamente pela crise realmente geral que a gente 

enfrenta a nível nacional, de qualquer forma nos fechamos com 

aquele número de 78,11%, a gente sabe que nossa meta de 

atingir a capacidade de recolhimento estão dentro das receitas 

tributárias e tem mais atuação e vamos ver com detalhe e 

vamos percebe que essas receitas representam números 

maiores do que as outras receitas e advêm de outro segmento, 

de outras entidades da união, um detalhamento da conta 

anterior que as outras receitas, então nos temos ali uma 

precisão de 62 milhões e arrecadado 36 milhões acerca de 58 

isso são receitas de multas de juros de mora indenizações a 

Dívida Ativa, que esse ano a gente tinha REFIS nesse primeiro 

quadrimestre e representou um número interessante e outras 

receitas e maiores as receitas sucumbidas honorários que tem 

sido solicitado pelo Vereadores, a gente faz a abertura dessas 

outras receitas correntes. Aí estão as receitas e o quadro da 

receita o qual o município mais atua e são as receitas 

tributarias que estão diretamente ligadas e são recolhida do 

município, temos de imposto previsto 219 milhões nos 

arrecadados 206 milhões ou seja 94,08% ou seja do 78,01% que 

nos arrecadamos de modo geral para receitas municipais o 

nosso quadro para receitas municipais é bem deficiente isso 

demonstra uma atuação sistemática da Secretaria de Finanças 

sua fiscalização, quanto aos lançamento de imposto para que a 

gente contribua com dados importantes, tem o IPTU que 

correspondeu a 95,31% do previsto, o ITBI que apesar de ser 



um tributo municipal ela depende muito das transações 

imobiliárias que ocorre no município, isso evidentemente 

depende bastante da situação econômica de modo geral e esse 

imposto é aquele que você quando adquiriu um imóvel na sua 

transferência de escritura esse valor é pago em imposto para o 

município, o ISS que tem sido uma preocupação de uma 

atividade de serviço do município nós conseguimos atingir 

80,36% e mesmo assim menor que o valor 89% de ISS 

corresponde apenas 1,39% acima do mesmo período do ano 

passado, isso é uma preocupação para todos, não só para 

administração porque demonstra a toda parte de movimentação 

de serviço do município, uma queda significativa e nós já 

estamos nessa há 2 anos, 2013 para 2014, de 14/15 também 

um equilíbrio sem nenhum alimento e nós vemos agora no 

primeiro quadrimestre uma mesma equação no caso do imposto 

de renda nós arrecadamos até mais do que o ano passado do 

que o previsto 11,73% a mais e 22,03% a mais que no ano 

passado taxas de serviços de modo geral 89,72%, ou seja, nós 

fechamos as receitas tributarias que é aquela que nós temos a 

ação em 93,37% do previsto ou seja 5,60% a mais do período do 

ano passado, então esse numero é sempre preocupante  

emblemático para nós e temos visto que ele tem sido muito 

superior de modo geral do município e envolvendo as 

transferências de outros entes. 

A nossa receita corrente liquida também tem sofrido esse ano 

um aumento um pouco mais significativo, ainda estamos longe 

do ideal, não voltamos ainda crescer da forma que a gente vinha 

crescendo mais os apontamentos demonstram que a gente tem 

conseguido arrecadações que no caso desse a receita corrente 

liquida basicamente é o que mantém o custeio do município. 



Esses valores são sempre acumulados de 12 meses então nós 

vemos aí, maio 14, e abril 15, mesmo período do ano passado 

uma receita corrente liquida de 1 bilhão e 26 e pra esse ano de 

maio 15 e abril 16 de 1 bilhão e 86, um aumento de 5,92% 

interessante aí demonstrado que a gente tem conseguido ainda 

um pequeno progresso muito além, a gente vem exercendo uma 

outra atividade então, aí nos temos um quadro basicamente 

isso, vejam algumas comparações nos estamos com 1 bilhão e 

11 abril 14 nos estávamos com 1 bilhão e 27, Abril 16 1bilhao e 

86, então apesar de toda queda do ano passado a gente 

conseguiu ver agora uma pequena, um ligeiro aumento de 

receita no decorrer desse primeiro quadrimestre, lógico que não 

vemos um alavancamento, com Refis foi aprovado pelo Senhores 

Vereadores ao final do ano passado é que tem ação de março de 

2015 arrecadando um numero significativo para essas receitas, 

tivesse esse crescimento, esse é o mapa longo do tempo, percebe 

os períodos a gente voltou a ter um crescimento mais ou menos 

a 2014 isso nos alegra mais ainda não é suficiente pra gente 

reequilibrar o município, pode ver que todo período de meado de 

2014 ate o final de 15 houve uma inconstância muito grande 

sem qualquer crescimento na arrecadação, o crescimento foi 

praticamente zerado então agora a gente começa a retomar, e 

esperamos que isso continue no decorrer do ano em exercício do 

ano 2016. Eu fiz Aqui um mapinha interessante de como 

funciona a arrecadação mensal de 2015, o cinza de 2016. 

A Arrecadação esta mais ou menos alinhada na mesma 

proporção em torno de 10 milhões por mês a maior do que ano 

de 2015. A primeiro momento poderia ficar com isso, se não 

tivesse um índice inflacionário de quase 10%. 



 

VEREADOR LUCIANO LOPES 

DA SILVA – Secretario, não te interrompendo, gostaria de fazer 

a pergunta antes, quando você falou da casa do Refis, ate ja 

tinha feito a pergunta semana passado para o Secretário e sobre 

a questão das multas da questão da fiscalização, ate porque nó 

temos uma lei vigente aqui no município, a questão dos bancos 

a questão dos impostos, tomamos conhecimento ai ate porque 

tem um prescrição é que houve por parte da cobrança por parte 

dos bancos, no levantamento da época eu ate sugeri, ao 

vereador Mario Lucio e para o Secretario o nosso vice Prefeito 

Duino e ultrapassavam uma divida que os bancos, tinham com 

a prefeitura de mais de 39 milhões, a proporção dos impostos 

que os bancos deixando de recolher recentemente, nós ate 

estamos cobrando nas agencias bancarias para que fosse 

cumprido uma lei municipal que nós temos e o valor da multa é 

muito alta que sobre a questão do bancos que eles estão 

trabalhando hoje, temos uma lei municipal vigente desde abril 

de 2014 que obriga a ter vigilante ate as 22hs da noite e os 

bancos não estão cumprindo, na lei nós colocamos que essa 

fiscalização caberia por parte do PROCON a fundação PROCON 

entende que não cabe essa fiscalização pro PROCON e sim 

porque tem as unidades fiscais do município, então a 

fiscalização tem que existir das duas partes, da parte do 

PROCON e que faz parte do município, vai para o Governo do 

Estado e do nosso município porquê? Porque se você pegar do 

artigo primeiro ao 119 do código de Defesa do Consumidor, 

sempre fala da questão em prevenção a vida, então criamos 

uma lei municipal que obriga os bancos a ter vigilantes do 

horário que ele abre da parte da manha as 6hs da manha, ate 



22hs da noite, mais recentemente notificamos, que os bancos 

através da Policia Federal porque tem uma portaria, só que essa 

fiscalização não esta existindo por parte da Prefeitura, então eu 

como Presidente da Comissão de Defesa ao Consumidor da 

Câmara, eu falei com o presidente que faça um oficio e 

encaminhar tanto pra Prefeitura como pra Policia Federal, 

Agencias bancarias pra que a lei venha ser cumprida no 

município porque  recentemente estamos vendo ai na mídia em 

relação aos assaltos que vem ocorrendo nós estamos com 

problemas seriíssimo, em nossa cidade, as agencias bancarias 

estão fechando as 20hs da noite, descumprindo uma lei  

municipal, descumprindo o Decreto Federal que é a questão das 

agencias bancarias, hoje você pega os dois bancos, do Brasil em 

Vicente de Carvalho, que não estão abrindo as 18hs, as 18hs 

eles fecham, não atende mais o consumidor, na nossa cidade, 

porque estou colocando isso, porque está na sua pasta e outra é 

receita  para o município ate porque de certa forma o 

consumidor, os bancos deixaram de arrecadar o município 

deixou de arrecadar, de certa forma, vamos colocar na pratica ai 

muito dinheiro que poderia esta sendo revertido hoje através de 

um TAC onde a gente poderia estar hoje monitorando a nossa 

cidade através de câmera, ate porque nos temos dois conselhos 

municipais vigente em nossa cidade que é o conselho municipal 

de segurança publica e o conselho municipal de defesa ao 

consumidor a qual nós não estamos conseguindo avançar, acho 

que e momento de crise mais é um momento que a nossa cidade 

do Guarujá possa sair a frente dessa questão dos 

monitoramento de câmeras, porque nós temos as pessoas que 

não conseguem mais sair de casa das 20hs, 21hs da noite pra ir 

ate banco porque elas estão correndo hoje um grande risco que 



é o assalto relâmpago, já vem crescendo praticamente, no 

interior de São Paulo, então assim nós temos que fazer um 

trabalho preventivo, até que você colocou momento de crise, 

mais e o momento também da gente conseguir superar tudo 

isso que esta acontecendo, se nós temos uma lei vigente hoje 

nós estamos deixando de arrecadar, hoje posso ate falar em 

milhões a questão das agencias bancarias, porem a gente não 

tem essa fiscalização vigente que esteja acontecendo nas 

agencias, pelo menos uma vez por semana da gente estar 

notificando as agencias bancarias, estar colocando para que 

eles estejam cumprindo uma lei Municipal que existe, o valor da 

multa é muito alto, o descumprimento na segunda dobra o valor 

da multa, e terceiro e a lacração da agencia bancaria, como 

Santos e outra cidade fizeram. Tivemos-nos uma mídia muito 

positiva que foi através da Tv Record a qual ouviu os 

consumidores e os agentes, que são os vigilantes e todos eles 

acharam uma lei excelente para o Município não só na geração 

de emprego, mais a intenção de trazer a segurança para nossa 

cidade e o contribuinte para nossa cidade puder ter o privilégio 

daquilo que ele tem direito, hoje temos a questão muito grande 

que em relação as agencias bancarias, nós temos essa queda de 

receita, mais também nós temos que ir pra cima, tem aquele 

ditado popular, dá a Cesar o que é de Cesar e da a Deus o que é 

Deus, então se os bancos devem, ele tem a obrigação de pagar, 

porque nós temos leis importantes nessa Casa que elas, não 

estão sendo cumpridas pela questão da fiscalização, porque não 

tem essa fiscalização preparada para fazer esse tipo de 

fiscalização que nem o PROCON tem de fazer banco, vamos ter 

uma fiscalização da questão das clinicas particulares que são os 

horários de  atendimento, então o que a gente percebe  e que 



agente podia ter arrecadado muito dinheiro, não só na parte de 

orientação, mais porque as pessoas estão descumprindo e hoje 

você pega as agencias bancarias e as empresas de telefonia elas 

estão devendo milhões para Prefeitura e cada dia estão 

descumprindo uma lei, que poderia ter dinheiro aos nossos 

cofres públicos e poderia ter dinheiro uma capacitação melhor 

para o nosso servidos publico e a nossa cidade ganhar com isso. 

O que a gente percebe hoje que não pode prevaricar ou cair 

nessa questão do município, que agente não esta fiscalizando 

aquilo que e correto , nos temos uma lei vigente , ela tem que 

ser fiscalizada porque não adianta a casa fazer uma lei 

importante para o município sem que a fiscalização pra que 

possa realmente saber se ela esta sendo cumprida ou não . 

ARMANDO PALMIERE - Positivo 

eu agradeço a participação e a presença do nosso Vereador 

Luciano China, é importante sim com certeza, a gente tem 

atuado em cima dos bancos mais na questão fiscal que também 

é muito difícil e a gente tem mudado essa situação com a 

fiscalização um pouco mais real em cima das ações do banco 

em cima dos balanços dos bancos para descobrir ali as 

condições de cálculos para com isso, principalmente uma 

comanda grande já com eles, não é de agora é antigo, essas 

discussões os Vereadores tem conhecimento, os bancos é um 

lob muito pesado, eles estão indo em todas as estâncias, e a 

gente vai ter que esperar aí isso tem milhões pra ser arrecadado 

e espera que isso se resolva e tem alguns assuntos também  que 

são assuntos nacionais porque que o live ou determinado 

imposto os cartões de credito por exemplo eles são tributados  

não na fonte aqui mais no município sede e todos escolhem 

Barueri como município sede justamente por ter isenção 



enquanto que o consumo esta aqui, mais isso depende ainda de 

avanços federais que agente possa fazer nessa questão, o Sr . 

bem destacou a gente já viu algumas mudanças de hábitos, eu 

já presenciei, saques altas horas que precisei fazer com a 

presença de um vigilante, isso já tranqüiliza a gente, atos que a 

gente não mais praticava, justamente por causa disso, eu acho 

que intensificar isso é uma questão da gente readequar, a 

fiscalização, juntar-se ao PROCON que tem muito mais 

habilidade e conhecimento desse setor do que nossos fiscais 

tributários e juntar tudo isso e multa é uma coisa que a gente 

não gosta de aplicar mais quando e necessário a gente precisa  

resolver, não é através de multa que a gente vai resolver o 

problema da cidade mais pelo menos a dignidade aos 

munícipes, por quanto ao cumprimento das leis, entendo que 

isso é uma lei bem importante, porque a gente deixou de 

freqüentar o banco noturno justamente porque corria esse risco 

e hoje eu particularmente já presenciei, um saque fui fazer a 

noite de um guarda noturno, estava la sentado dentro da 

agencia então acho que a gente tem que aprimorar e com 

certeza vamos fazer sim, porque e de interesse aos munícipes, 

que agente, e que todos respeitem as leis vigente, ainda mais 

uma lei importante que eu entendo, para com cidadão é 

segurança publica e segurança publica a gente tem que ter esse 

cuidado e esse zelo. Agradeço pela sua participação, mais de 

qualquer forma, voltando aqui a nossa receita a gente percebe, 

que houve uma evolução, essa evolução constante, tanto é que 

as linhas estão bem paralelas, em relação ao ano passado 

,justamente porque é o posto que a gente tem conseguido na 

receita mensalmente.  

Em relação a receita, ai um resumo geral, nós tivemos um 



aumento entre 16, entre esse quadrimestre e o quadrimestre do 

ano passado de 7,58% , conforme agente demonstrou, esse ano 

nós arrecadamos 420 Milhões 265 mil 239 reais e 97 centavos, 

enquanto o ano passado 390 Milhões 641 mil 611 reais e 36 

centavos, mesmo assim 7,58 é um índice basicamente um 

inferior ao índice inflacionário que nós estamos vivendo, de 

quase 9%, 8, tivemos uma redução aí chegamos a 10% em 

março e começamos a ter uma reversão disso, eu espero que a 

gente continue a cair, isso que é importante não só para o 

município mais como o Brasil como todo. 

Passo aqui mais informações do principais tributos municipais 

dos quais a gente tem mais domínio e também posicioná-lo em 

arrecadação geral, não só os tributos municipais, mais também, 

os tributos de custeio relativo a transferências, temos aqui os 

valores posicionados. Na primeira coluna o que estava previsto 

de serem arrecadados, na segunda coluna o realizado, efetivo, o 

que efetivamente entrou nos cofres publico, qual o percentual 

disso em relação ao outro, em baixo observação, quanto esse 

valor representa de aumento ou de queda em relação ao ano 

passado, ai considerando a variação do INPC por causa do 

índice inflacionário com mais de 5% seria um pouco mais difícil 

a gente comparar financeiramente os dois valores..Pois não 

senhora : 

SRA. MÉRCIA - Oi eu sou 

Assessora do Luciano China , ele pediu para eu fazer um 

questionamento? Em relação à arrecadação ao IPTU não está 

envolvendo o REFIS? Englobado ele vai aparecer na Dívida 

Ativa?  

 



ARMANDO PALMIERE - Ele Vai 

aparecer como divida ativa.   

 

SRA. MÉRCIA - Então esse aqui 

é o que deveria ser recolhido e nós tivemos uma queda do IPTU. 

 

ARMANDO PALMIERE - IPTU  

ele diz, aliás todos os tributos que apresentando o valor previsto 

para 20016, tudo que é anterior é possível através da dívida 

ativa ser paga já não é mais divida corrente ela é divida no 

município mais de longo prazo na divida ativa tem um outro 

conceito e a gente destaca isso para poder separar e exatamente 

quanto se recebeu de 2016, no ano de 2016, para gente 

acompanhar orçamentariamente o valor financeiro do ano 

corrente ok? 

SR. PRESIDENTE - Armando eu 

vou pedir para as pessoas que vão fazer perguntas fazer após a 

sua explanação fazem todas as perguntas agenda tudo 

direitinho pra gente poder da um alinhamento.  

ARMANDO PALMIERE - Então 

passamos então a explanar tributo por tributo. O IPTU nós 

tínhamos previsões de um pouco mais de 3 Milhões, 

arrecadamos 135 Milhões, uma perda de 5,40% no ano, se 

compararmos no mesmo período do ano passado e aplicarmos o 

índice defrator do inpc, nós estamos com uma arrecadação 

negativa de menos 4,30%, então essa e a fórmula que a gente 

apresentou aqui que daqui a pouco eu começo só sintetizar.  



Aí nós temos o ISS, o ISS temos uma perda no ano em relação 

ao previsto de 11,04% e corresponde a 7,72%, já com a variação 

do INPC, ISS como falei é uma situação que precisa ser 

analisadas e nós estamos fazendo isso pra que a gente consiga, 

no caso fomentar as natureza de serviços no município para 

poder voltar a ter uma arrecadação condizente como foi os anos 

passados . 

O FUNDEB, veja que a gente projetou foi o que agente 

arrecadou fechamos em 0, é o mesmo valor mais ele representa 

em 8, uma perda em 8,43% em relação ao ano passado 

considerando o INPC  

O ICMS que é um repasse de transferência do Estado, então 

toda compra que agente faz é feita uma arrecadação de ICM ao 

Estado e que retorna ao município aqui também demonstra e foi 

a cerca de um mês atrás motivo de algumas reportagens 

jornalista, sobre isso de modo geral a gente também 

respondemos a esse respeito que o município esta perdendo, o 

Estado esta perdendo. Então nós tivemos uma arrecadação uma 

transferência menor de 43,53% em relação ao previsto e isso 

corresponde 11,03% em relação a arrecadação do ano passado 

ai considerando o INPC.  

O próximo tributo resumidamente é o SUS. 

Todas as arrecadações relativas à saúde repassada pelo SUS, 

nesse caso houve um aumento no previsto de 4,46% mais uma 

queda ao ano passado com variação no INPC de 6,38%. 

O FPM é um repasse de transferência da união, a união 

arrecada através do imposto de renda, através do IPI 

basicamente e repassa aos municípios conforme uma condição 



geográfica do município e também populacional do município,   

houve uma perda de 5,68% em relação o previsto   e 13,03% em 

relação ao ano passado, um índice muito forte, e preocupante 

porque esta acima do índice fracionário, acima do índice 3,03 e 

um valor muito preocupante  não é uma das principais receitas 

do município mais a gente não pode perder nenhum centavo 

isso é importante e nós temos feitos algumas, a Prefeita tem 

feito algumas reuniões em Brasília  junto com outros 

municípios, justamente para fomentar e melhorar essa 

repartição essa devinda de falta de recurso da união para com o 

município, o imposto de renda basicamente aqui são as 

arrecadações do próprio servidor publico, a retenção do servidor 

publico e das empresas prestadoras de serviços do município, 

então nós tivemos um aumento de 11,73% em relação ao 

previsto e um aumento de 11,11% já considerando a inflação, 

um índice forte mais um valor absoluto em reais, significa 

pouco para arrecadação do município. A divida ativa refere-se a 

todos os tributos arrecadados, todas as dividas anteriores de 

2015 , incluindo ela, nos tivemos em relação ao previsto 58,48% 

a menor mais uma arrecadação a maior em relação ao ano 

passado de 59,04% isso e basicamente uma questão do Refis 

que pode não ter sido aquilo que projetamos mais que 

representou um numero bastante satisfatório diante da crise 

que estamos enfrentando desde do ano passado, então o Refis 

2015 que teve seu período em torno de novembro a março nesse 

primeiro quadrimestre contribui bastante que essa receita em 

relação ao ano passado aumentasse bastante. O STI ou ITBI 

que é o imposto sobre as transferências imobiliárias, teve uma 

perda de 19,68% em relação ao previsto e de menos 20,23% em 

relação ao ano passado, veja a situação realmente das 



transações imobiliárias esta bastante a quem da nossa 

capacidade, o município arrecadou números bem significativo 

ao passado e com toda crise esse número tem diminuído essa 

transferência justamente pelas transações imobiliárias do 

município. 

 

VEREADOR LUCIANO LOPES 

DA SILVA - Secretario me tira uma duvida, essa transação que 

e feita da questão imobiliária é feita em cima do valor venal  

imóvel ou daquilo que foi negociado? 

 

SECRETÁRIO ADJUNTO 

MARCOS- É o menor deles. Por exemplo eu adquiro um imóvel 

seu por 300 mil reais ele esta com valor venal 200 mil mais 

adquiro por 300 e vou pagar ITBI sobre 300. Eu tive 

conversando com alguns corretores essa manobra, tipo no 

Acapulco, tem uma casa que custa 8 Milhões, mais geralmente 

o que eles negociam e o valor venal o é que esta ali, então eles 

nunca declaram que a casa custa 8 milhões. O que pega, 

recentemente tem uma casa no final da Enseada, casa e de 9 

Milhões porque o corretor é meu amigo e a casa o que foi 

arrecadado foi 3,5 Milhões então assim não foi arrecadado em 8 

milhões e sim de 3,5 Milhões. É uma situação que escapa um 

pouco do controle do município porque implica ai numa 

omissão de valor patrimonial, município ele tem que tributar 

com base do instrumento jurídico legal, que é a escritura que 

vai ser levada a registro, evidentemente havendo provas, fatos 

concretos que pode ter havido uma sonegação e que não vai 



implicar não só no IBI e no imposto de renda também é possível 

uma levantamento fiscal e preciso que tenha prova concreta 

dessa transação, é difícil para o município fiscalizar porque 

extrapola os limites legais, você envolve a questão de sigilo 

bancário, outras coisas, mais assim o município, em relação os 

valores venais, as transações tem sido feita sempre acima do 

valor venal, em torno de 20% acima do valor venal, se fosse feito 

em cima do valor venal seria tributado corretamente mais a 

gente sabe que existe sim fuga e extrapola o limite de 

fiscalização. 

 

VEREADOR LUCIANO LOPES 

DA SILVA -ate fiz essa pergunta ate porque tinha conversado 

com o secretario Armando  e sempre tem situações que o 

próximos gestores tem que pensar nessa planta genérica  

 

SECRETÁRIO ADJUNTO 

MARCOS - A respeito disso Vereador aproveitar a oportunidade 

esse é um Projeto que esta dentro de PEMAT que foi aprovado já 

pelo BDS e pelo Tesouro Nacional e que basicamente estamos 

dependendo agora da Caixa Federal. Esse é um projeto que 

precisa ser discutido, então nós tentamos fazer algo mais 

simples resolvemos não atuar em cima disso porque tem 

situações muito delicadas nos municípios em todas as regiões, 

então envolvemos esse projeto dentro de um projeto de melhoria 

de estrutura administrativa juntamente com o BEMAT que é um 

programa do BDS que ha 2 anos estamos buscando isso, já foi 

aprovado o projeto pelo BDS endividamento necessário para 



aquisição desse financiamento pelo Tesouro Nacional e nós 

estamos ai discutindo detalhes com a Caixa Econômica Federal, 

estamos sim com muita ênfase nessa questão, talvez essa 

gestão evidentemente não vai colher esse fruto mas esse projeto 

tenha um recolhimento, porque há realmente algumas 

defasagens históricas e grandes  nesse município, não só pra 

baixo mais pra cima também existe muitas áreas lançadas que 

somos devedores a discutir esses lançamentos há muitos anos e 

a Prefeitura continua fazendo esse lançamento mesmo sabendo 

que eles não vão ser pago e serão discutidos todas essas 

modernizações não só do valor venal do imóvel e o cadastro 

técnico da prefeitura estão no projeto do  BEMAT e que a gente 

esta atuando para que a Caixa Econômica libere tanto é que o 

primeiro processo que é de melhoria interna e temos que fazer 

pelo menos o primeiro lançamento, a primeira estação antes do 

final de julho, para que não haja descontinuidade do segundo 

semestre, já esta adiantando algumas coisas que esta mais ou 

menos certo do é, que custe pouco para que a gente consiga o 

mais  importante essa situação, não só da defasagem mais 

também os descontos  excedidos as áreas fiscais que tentamos 

trazer pra câmera, precisa de uma discussão muito grande  

envolvendo toda sociedade para que a gente não tenha nenhum 

tipo de problema de São Paulo que tivemos no ano passado, 

tomara que iniciamos esse trabalho, pode ter quase certeza 

valores porcentual menores se a gente tiver os valor reais venais 

dos imóveis e do município e bem possível que diminuem nossa 

taxa, mudando isso, tirando o Guarujá dessa situação histórica 

de valores alto de impostos. 

 



SR. PRESIDENTE - Armando eu 

pedir para vereador China assumir a presidência, estou 

recebendo um recado da excelentíssima Prefeita e ela solicitou a 

presença lá, a partir de agora o presidente da casa é o Luciano 

China. 

 

ARMANDO PALMIERE – 

Obrigado Toddy pela abertura e agradeço pela presença. O 

imposto e IPVA é arrecadado sobre as circulação dos veículos, 

nós tivemos ai uma queda 3,05% e uma arrecadação a menor 

do ano passado 2,16% considerando ao INPC. A taxa de lixo que 

esta vinculado ao IPTU, mais aplicado somente aos imóveis 

construídos, teve uma queda de 5,67% no primeiro 

quadrimestre e representa 3,96% em relação ao ano passado. 

FNDE que é ligado a educação custeio, destina essa verba 

basicamente para a merenda e algumas outras atividades do 

município, importante na educação, ela teve uma queda de 

16,69% e 25,25% em questão ao ano passado uma queda muito 

significativa, apesar do FUNDEB ter se equilibrado o FNDE 

acabou reduzindo e bastante a nossa perda e ainda não ficou 

dentro do ideal. Multa de transito em abril teve uma queda de 

42,41% em relação ao previsto e de 42,55% em relação ao ano 

passado, a uma tradição que as multas do trânsito só pagar o 

licenciamento somente abril tem licenciamento, então isso vem 

sendo recuperado no decorrer do ano, então isso é normal no 

primeiro quadrimestre. Temos a situação por ordem de 

arrecadação. 

IPTU continua sendo o imposto de maior arrecadação no 

município e sempre será, porque temos no município de 300 mil 



habitantes e absorve a uma população de 1 milhão e duzentos, 

1 milhão e 500 de pessoas então é desproporcional em numero 

de imóveis em relação a população do município, então o IPTU 

sempre vai ser representativo nós temos ai uma surpresa que 

não tínhamos, o FUNDEB voltou a ser a segunda posição depois 

muitos anos uma arrecadação um pouco superior ao ISS que 

sempre tem mantido a segunda colocação. O ICM a quarta 

manteve, Divida ativa normalmente oitava , agora em quinto. O 

SUS, o IPVA, IFPM, IMPOSTO, então em ordem de valores 

arrecadados, então como foi a arrecadação bruta, porque alguns 

impostos como ICM o IFPM e o próprio IPVA, parte dele é 

retirada do valor da arrecadação e colocada como FUNDEB que 

faz parte como fundo que constitui o FUNDEB. Posição sobre o 

Refis como foi o fechamento do refis em 2015 que iniciamos o 

ano passado, fechamos 8.528 refis, que representa 40.837 Mil 

dividas evidentemente, quando vai renegociar uma divida tem 

mais  em números reais nós tivemos apesar de ter um 

lançamento parte dela não se concretiza, umas desistiram 

outras deixaram de pagar e o valor lançado foi de 54 Milhões e 

500, o valor já arrecadado ate abril de 44 Milhões e arrecadar 9 

Milhões e que será arrecadado nos próximos meses, até o final 

do período de parcela do REFIS. Alguns números só para 

conhecimento, o Refis de 2013 teve a grande maioria do 

pagamento a vista que os senhores Vereadores nos sugeriram 

que a gente aderiu ao projeto que não existia 2013, então as  

pessoas parcelaram em pequenos períodos, a maioria dos 

devedores estão  na faixa de 1 mil a 20 reais na segunda tabela, 

então a 1 , 5mil reais de divida, foi 2,839 processos de refis, 5 a 

10, 1,400, de 10 a 20, 1mil e 200, essas são os contribuintes 

que aderiram ao refis em grande massa, mas tivemos também 



valores de 100 Mil 263 refis foram feitos com dividas de 100 mil 

reais e nível de processos estava ainda continua com processos 

administrativo de 4564 mil, sem processo 4364 mil, assim como 

o exemplo do refis 2013, 2015 também representou um numero 

significativo de valores de divida, quem procurou a 

oportunidade de fazer o refis pagando e deixando de pagar 

multas de juros foi aquele contribuinte que tinha pequena 

divida e queria ter seu cadastro em dia, e resolveu o problema 

principalmente das ações judiciais, em cima do seu imóvel, 

garantindo ai sua permanência no imóvel. Falando de despesas, 

o que aconteceu nesse primeiro quadrimestre, temos o 

orçamento aprovado pela Prefeitura era de 1 bilhão 263 

milhões, um pouco mais que isso, hoje esta atualizado  por 

novos convênios a partir do processo de aprovação  de um 1 

bilhão  311 milhões, pouco mais que isso, então esse o 

orçamento atualizado, do qual fazemos algumas atualizações 

agora, estão nas despesas corrente, são despesas pessoais, 

despesas de custeio basicamente, 1 bilhao 058 milhões do 

orçamento já empenhamos 537, liquidamos 319 milhões e 

pagamos 236 um pouco mais de valores nas despesas corrente, 

grande parte praticamente 50%, mao de obra, a despesa capital, 

tem sido a que tem sido maior queda são aqueles valores 

vinculado, principalmente investimento ligado a obra, e a gente 

consegue ligar aos outros entes, e que não temos conseguido 

receber justamente em relação ao valor, então 252 milhões que 

a gente tinha de capital nós empenhamos 63, liquidamos 41 

empenhamos 7, o liquidado é aquilo que foi executado. 

Uma analise um pouco mais que comparativo, no ano passado 

nós tinhamos 636 milhões empenhados, esse ano temos 565 

milhões empenhados , esse ano empenhamos menos. Resultado 



primário e que tem sido ai a população brasileira. Nosso 

resultado primário nesse momento significa pouco e de 75 

milhões é a diferença entre a receita primeira e essas receitas 

não consideram juros, aplicações financeiras, então é um 

numero bem primaria, isso é importante para sabermos quanto 

pagamos de nossa divida antiga e o município tem que honrar, 

com esse orçamento que a gente tem. Aqui tem uma descrição 

muito simplória, receitas primárias. Algumas breves 

informações financeiras do Guarujá Previdência, nós tivemos ai 

a receita do ano passado nos fechamos o quadrimestre com 22, 

500 milhões e fechamos o quadrimestre com 41, 400 milhões 

superior a nossa previsão de orçamento, a situação da Guarujá 

Previdência esta sendo sólida a este titulo, a Prefeitura esta 

rigorosamente em dia com suas contribuições para com as 

previdências, repassando em dia todos os contribuições que a 

Guarujá Previdência necessita e pra isso fazendo a carteira 

necessária para os servidores a longo prazo, muitos auxílios nós  

arrecadação tem sido bem superior e isso tem motivado a 

melhorar sempre a Guarujá Previdência, então dentro do 

orçamento as despesas do orçamento atual é de 97 milhões. 

Então, execução a verdade é que se paga, que se pagou nesse 

período de benefícios e dos aposentados pensionistas já pela 

Guarujá Previdência, foi em torno de 5 milhões 331 mil pagos 

no primeiro quadrimestre, os relativos da lei dos idosos, dos 

aposentados pela previdência são pouco, são apenas duas 

pensões, todos os benefícios que se paga para os servidores 

neste primeiro quadrimestre há uma previsão de 20 milhões 

nesse valor e já temos 16 milhões empenhados, com isto o caixa 

de investimento da Guarujá Previdência então todos valores são 

preferencialmente aplicados que isso fomente um caixa de 



aposentadoria, hoje ao final do primeiro quadrimestre nós 

temos 204 milhões 646 mil reais em aplicações. Uma grande 

parte 86% renda fixa e 13,20% renda variada. Muitas técnicas 

que a gente não domina, não faz muita parte do nosso dia e que 

completa os 100 %. Hoje ainda se tem duas aposentadorias e 

custa ai na ordem 5 mil e 400 o valor bruto de quatro meses, 

valor pequeno, que houveram na Guarujá Previdência, a 

primeira leva maior será em 2018 muita gente habilitada que 

poderá se aposentar. Por enquanto um numero pequeno, porem 

significativo nas questões dos benefícios, auxilio doença no 

primeiro quadrimestre, 1510 milhões em benefícios, e media 

foram 156 benefícios mensais pago, e totalizam 1400 milhões, 

salário maternidade 22 benefícios a media mensal 138 mil reais, 

pagos em benefícios, pensionista em media 30 benefícios 

mensais que completaram 311 mil  pagos para os pensionistas, 

numero de atendimento chegou na ordem do quadrimestre, 

1360 atendimento entre abertura, telefone, agendamento, 

pericias medicas, então por isso a estrutura hoje esta sendo 

ampliada através do  concurso publico para que a cada dia mais 

agente consiga o melhor atendimento ao servidor, e que 

continue crescendo. Então passo a palavra ao Vereador 

Presidente com a equipe de Finanças, justamente, para 

esclarecer as duvidas necessária. 

 

SR. PRESIDENTE - Secretario 

muito obrigada pela explanação, audiência, não só o senhor 

mais toda equipe, e queria fazer a pergunta a semana passada 

eu apresentei aqui um requerimento, uma indicação na casa, 

quais os motivos que tem levado a constante quebra  a ordem 



cronológica dos pagamentos dos fornecedores, solicitando essas 

informações que temos visto no diário oficial, nesse ordem de 

pagamento dos fornecedores.  

 

ARMANDO PALMIERE - Eu 

acho perfeita sua pergunta para esclarecer como funciona, 

primeiro a quebra de ordem não se da por vontade de OAB, é 

sim pela necessidade que a secretaria tem da continuidade 

daquele serviço e que se corre risco de interromper por conta de 

uma falha de pagamento pela lei 866, qualquer empresa pode 

deixar de prestar o serviço quando se tem 3 meses ou 90 dias 

de atraso de seus vencimentos, a quebra de ordem ela é 

basicamente esse serviço básico seja mantido, então nosso 

critério é pra fazer a quebra o serviço tem que ser continuo 

necessário, importante para o município, segundo tem que estar 

pelo menos de 60, 90 em atraso e que pode correr o risco de 

paralisação por conta da empresa e pela manifestação da 

empresa ou da própria secretaria então cada um, a secretaria 

de finanças ela é uma informação mais a gente não é um 

domínio perfeito e todas necessidades que o município tem, ela 

é presente justamente para estabelecer aquilo que é prioritário e 

que não é prioritário, evidentemente aquele fornecedor que é um 

fornecedor único e que não tem nenhum prejuízo. A Prefeitura 

não depende dele, não será motivação para uma queda de 

ordem cronológica, mais uma prestação de serviço, como a 

coleta de lixo, onde a paralisação daria danos importantes para 

o município e todos cidadãos passe ele a uma situação de 

antecipação de seu pagamento para que não haja compromisso 



publico. Eu ainda não recebi seu requerimento, mais 

responderei na mesma forma com dados mais preciso. 

SR. PRESIDENTE - Eu fiz essa 

pergunta porque tive recentemente na unidade da UPA há duas 

semanas atrás com o Secretario e tivemos um problema 

seriíssimo que foi um final de semana sem medico e eu tive 

ligando pra alguns médicos  nos assustam porque temos vários 

contratos na questão do lixo, do repasse do santo amaro, 

questão medica, que são das empresas, mais alguns médicos 

estavam colocando nas redes sociais que não estavam 

recebendo desde março e estávamos no mês de maio, eles 

estavam sem receber desde marco, eu chamei o secretario de 

canto na Upa e falei queria que me informasse se é verdadeira 

ou não essa informação.  Ate cobrei da própria Prefeitura e 

fizemos levantamento da AGP empresa a qual estão tirando os 

noturnos, não existe mais os vigias noite nas escolas, diminuiu, 

tirou o funcionário mais o contrato permaneceu, então que só 

Sr me respondesse, qual foi a redução desse contrato da 

TERRACOM e da AGP, porque hoje não existe mais varrição nas 

ruas, então assim a Prefeitura esta pagando um serviço caro e 

quem faz essa fiscalização e de que forma esse contrato da 

TERRACOM, quantos funcionários, estão fazendo a limpeza 

urbana, e uma coisa que nos chama a atenção eu e meu irmão 

fiscalizamos nessa questão da TERRACOM, sempre estou 

batendo de frente, ontem tive um problema serio em questão de 

lixo, tira a metade e deixa população a mercê, alguns recebem 

outros não e aqueles que prezam a maior questão hoje e a 

questão medica, que e acabando com os gapes dos médicos, e 

nenhum vai querer trabalhar na nossa cidade por 639 reais, 

enquanto eles trabalham como medico rpa, por 1mil a 1300 



reais, então ninguém virá pra nossa cidade e a dificuldade para 

receber. Será que e verdade que eles estão sem receber desde 

marco e que prestam serviço mais ou menos não cumprindo 

com aquilo que foi solicitado no cartório? 

 

ARAMDNO PALMIERE - Bem eu 

vou responder em parte a sua indagação, acho importante para 

que todos saibam, primeiro a secretaria de finanças ela não 

participa da fiscalização de nenhum desses setores, nós 

sabemos pelo controle orçamentário que a terracom teve uma 

redução de 25% isso a gente soube ate porque o empenho pra 

esse ano foi bastante reduzido, logo no inicio do ano houve essa 

noticia em relação a corte, evidentemente quando você corta em 

serviços, parte do serviços ficam comprometidos, mais a  

secretaria de finanças é a parte final. Outro detalhe importante 

é que tudo que se refere a mão de obra não se refere a ordem 

cronológica, então acho que quando teve esse questionamento 

através do secretário, não estavam na tesouraria, então a 

secretaria de finanças não tinha esse informação concreta que 

podia pagar, então logo chegou esses pagamentos, eles são tão 

prioritários que nem o secretario age sobre ele, a própria 

tesouraria já tem a sua autonomia para que processo de Mao de 

obra de entidades, terceiro setor, assim que chega na tesouraria 

elas são providenciadas quanto a seu pagamento, então em 

questão dos médicos, deve ter sido alguma questão burocrática,    

da montagem do processo eu sei que outros períodos que foram 

contratos médicos, por rpa, deixavam o rpa pra lá, perdia –se 

muito tempo buscando seu rpa. A secretaria de saúde já disse 

que isso já teria diminuído, ou seja, assim que presta serviço o 



próprio medico já serve o rpa de imediato e tem seu trâmite 

legal e que em passar pela secretaria passa pela contabilidade, 

passa na tesouraria e providencia o pagamento e não é um 

serviço do dia pro outro, então eu acho que o secretario Marcos, 

entrou em contato com a gente e desceu esse processo, já foi 

liquidada, e no há nada em aberto quanto a medico, hospital 

santo amaro, rescisões. Você vê os exemplos dos pequenos 

fornecedores valores, nós temos uma ordem valores, aquelas 

notas fiscais ate 8 mil reais, entramos em janeiro devendo mês 

de junho, hoje estamos em maio e já estamos pagando março, 

estamos tentando equacionar caso a caso, situação a situação, 

definindo a prioridade do atendimento município. Passamos o 

fornecimento do medicamento, quase vem vinculado a empresa 

que fornecer o medicamento é só o trâmite burocrático, porque 

o dinheiro de repasse federal, o dinheiro ta na conta, não tem 

porque segurar o dinheiro chegou na tesouraria paga ele não 

entra em ordem cronológica. Então passamos isso pra os 

principais serviços, na equação serviços de transportes, 

transportes especiais, na saúde o serviço de transporte porque 

tem uma demanda muito grande e esta na verba vinculada, 

fornecimento de medicamento, estão basicamente quase todo 

com seu fornecimento com verbas vinculadas, a gente vai 

adequando a necessidade da secretaria para que a gente 

mantenha um serviço é uma questão de gestão do ano passado 

a gente não pode só criticar e sim um ao aprendizado é muito 

que a gente aprendeu o ano passado e o tombo que a gente 

levou não pode ser repetido esse ano, temos melhorado, essa 

gestão e tem diminuído um pouco mais esse tempo, não tem 

privilégio de um e de outro, sinceramente Vereador com todo 

respeito, não quero entrar no mérito da fiscalização que 



depende do gestor de cada contrato, sobre a GP ela também tem 

recebido muitos atrasos e essa informação a gente pode coletar 

junto com a secretaria competente de fiscalização. 

  

SR. PRESIDENTE -Mais houve 

também redução da GP, terra com 25% e da GP . 

 

ARMANDO PALMIERE - O ano 

passado já teve uma redução e esse ano também, varia muito 

de contrato para contrato, se  sabe que a Prefeitura tem a 

gerencia de 25% de contrato ou pra mais ou pra menos, fora 

isso é preciso ter uma anuência do próprio fornecedor, então 

hoje a gente pegar um contrato recém criado e tirar 25% é uni 

lateral, pode crescer ou descrever a 25% a mais que isso nós 

precisamos ter uma atuação ou concordância, então alguns 

contrario por exemplo que já tiveram reduções o ano passado é 

que permanece ainda em atividade, esses contratos são mais 

difíceis de fazer. A TERRACOM não é um contrato novo que 

começou o ano passado eque não sofreu redução, pelo menos 

da ordem de empenho de 25% e eles estão tentando 

acompanhar que não é fácil reduzir serviços ainda mais na 

zeladoria, que a gente sabe que não é fácil quando a gente 

pudesse a gente teria que aplicar e não é suficiente, quanto 

mais agente aplica mais lixo na esquina aparece, então é um 

contrato difícil, a questão de redução ela tem que ser verificada 

também nesse nível que um contrato que já recebeu 25% ano 

passado, esse ano tem que fazer uma transitiva diferente, não 

pode ser mais unilateral, reduzindo isso à lei 866, resumindo 



pra mais ou pra menos, essa minha capacidade de aumento 

direto, fora isso depende da participação da empresa. 

 

SR. PRESIDENTE - Secretario 

gostaria de fazer a ultima pergunta,pra encerrar da minha 

parte. sempre sou cobrado constantemente, estava ate 

brincando com Queiroz. Os tios dele moram ali perto, jogam 

bola na praia e estamos com problema seriíssimo com 

iluminação publica da nossa cidade e não é parte da eletro nem 

da CPFL, mais sim por parte da Prefeitura que é aquela 

continuação da avenida da praia, que foi ate da rua Uruguai e 

ate  o final da enseada, quem ganhou licitação foi a 

TERRACOM,  sei que não tem a ver com sua secretaria, mais foi 

feito pagamento na época,  diversas vezes o secretario Everaldo 

quando estava na pasta, nós pagamos por um serviço 

colocaram depois  roubaram a fiação e de La pra Ca nós não 

vimos nada acontecer, na copa do mundo surgiu boatos que 

tinha sido transferido os refletores para o estádio, recolheram 

em pleno período da copa e depois retornaram mais não esta 

funcionando e você pega 2,3,4, poste funcionando naquele local, 

depois eu falei com secretario Everaldo e disse que o material 

que veio foi de segunda linha da China isso nos deixa muito 

preocupado porque estamos finalizando um mandato e temos 

um contrato que foram gastos milhões la na orla da praia com 

aqueles postes e luminárias e não funcionam, como outros 

contratos outras licitações da manutenção que era da rua 

Uruguai pra ca, nós temos um cartão postal que e da orla da 

praia sem contar que a parte da elektro mais a nossa parte que 

e da iluminação publica  por parte do município, agora tem 



licitação colocaram tudo e não funciona, queria que o Sr me 

respondesse se foram pagos corretamente, porque nos temos 

um prazo garantia que e o prazo 5 anos e as empresas não 

tomaram providencia, não sei se por parte da prefeitura, porque 

faço praticamente cada dois três meses requerimento, indicação 

solicitando em relação a iluminação  publica sou cobrado 

diariamente pelas redes sociais em relação a iluminação, nos 

deixa muito triste, porque foi pago, verba do Haddad, a qual a 

terracom ganhou fica largado, os postes noturno a noite não 

funcionam, a quantidade de poste 6 dúzias funcionando com 

uma lâmpada . 

 

ARMANDO PALMIERE - O 

Senhor tem razão em relação ao pagamento, aquele foi uma 

obra solicita atrás do Haddad e foi utilizado recurso pagamento 

houve sim instalação de entrega um pequeno roubo, esse roubo 

nós conseguimos renegociar com a empresa, eles recolocaram a 

fiação na época tanto é que voltou a funcionar um período e 

depois novos roubos ocorreram, e a a empresa já não quis mais 

arcar, apesar dela já não ter a responsabilidade do primeiro 

roubo da fiação, então ali, é uma questão de manutenção do 

próprio município, manutenção   cara   que precisa ser feito, 

não só na orla como também em praças e outros setores, é 

importante frisar que a gente tem um fundo, que é de 

iluminação publica e pra isso tem processo em andamento que 

e a empresa de manutenção, porque não só a manutenção do 

setor publico que não era da CPFL e da elektro, nós teremos 

responsabilidades, garantindo mais as companhias não querem 

mais fazer essa manutenção, então o município ficaria 



responsável não somente da manutenção das praças e da praia 

como era antigamente, mais também como também toda parte 

de iluminação publica de modo geral da cidade toda, então 

desde do ano passado esta correndo um processo licitatório pra 

contratação, através do recurso da SID, Sid não desculpe da 

cosip, sid é petróleo e outra coisa, da sip da cosip que a gente 

arrecada através da conta mensal das companhias e o saldo e 

depositado em conta, nos tivemos um período que essa conta 

ficou sendo negativado, porque todo mês a gente tinha que 

repor esse dinheiro por conta dos aumentos da questão do 

custo elétrico tanto e que passamos ai 2013, houve um 

aumento justamente para agente estabelecer um custo e 

contratar uma empresa que fizesse a manutenção  em da cidade 

como todo , nos ainda não conseguimos, ai passamos por toda 

essa fase final de 13, 14 com aumentos absurdos que fizeram 

nas companhias e agente também ficou deficitária em relação a 

sip cosip, ainda fizemos alguns absurdos ano passado 

acabamos não aplicamos, mais hoje com a questão da redução 

esse processo foi retomado, eu conversei com a Prefeita quanto 

desses valores que foi depositado, que foi o valor de quase 5 

milhões, que foi destinado a este serviço, mais e uma 

contratação de precisa ser de serviço continuo, não é mais uma 

questão pontual, pra concertar a praia, eu preciso manter a 

cidade acesa,como todo porque as companhias ainda vem 

fazendo algo com muita insistência, muita dificuldade,muito 

atraso, em cima de liminares que a gente tem mantido essa 

relação, porque essas concessões, não tem mais essa obrigação, 

o município teve que assumir todo esse patrimônio e nossa 

briga e que vamos assumir o patrimônio antigo,o ultimo 

processo que a gente fez de grande troca das companhias foi 



2002, eu lembro que participo que foi projeto reluz, que 

trocaram toda as lâmpadas que eram brancas ainda  pra 

lâmpadas amarelas em 2002, e a companhia CPFL, também 

trocou as luminárias em Vicente de carvalho esse foi o ultimo 

patrimônio e aderido a iluminação publica, então hoje se agente 

assumir esse parque, precisamos modernizar esse serviço. 

Somente agora de meses pra que o fundo voltou a ser eficiente, 

pra a gente permite essa contração, então esse assunto foi 

retomado, para que a gente volte a fazer esse processo  

licitatório de contratação de uma empresa  a manutenção a 

Prefeitura não terá condição com sua equipe que a CPFL e que a 

elektro fazia no passado de troca rápida no setor de 

manutenção e essas manutenções especiais que são as praias e 

praças também estariam incluídas nesse processo licitatório e 

agente aguarda que isso ocorra e  que essas iluminação seja 

retomada. 

 

SR. PRESIDENTE - Secretario 

acho que não tem ninguém querendo fazer mais perguntas. 

Agora a previdência queria apresentar alguma coisa, Lucielma, 

quer falar alguma coisa? 

 

SRA. LUCIELMA - Não. 

 

SR. PRESIDENTE - Agradecer 

sua presença pela explanação Armando Palmiere, Marcos 

Antonio Shelvet, Luiz Fernando, Lucielma Feitosa da Guarujá 



previdência, e o Frank, meu amigo surfista agradecer todo 

vocês, pela excelente explanação, desde já declaro encerrada a 

Audiência Publica precisamente as 16:11 muito obrigado a 

todos. 
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